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A mais nova
manobra

Angelo Passos
Jornalista, escreve às sextas-feiras neste espaço

Pela primeira vez, o governo vai usar sobras de
recursos do Tesouro para reduzir o rombo nas contas
da Previdência, maior do que o previsto para 2014

O governo está se superando em con-
torcionismo fiscal. Agora, o distinto pú-
blico assiste a uma manobra inédita,
destinada a maquiar o déficit da Pre-
vidência Social. O Palácio do Planalto
acaba de mudar a lei orçamentária, de
forma a poder usar sobras de recursos do
Tesouro para reduzir o rombo, cada vez
maior, nas contas da Previdência.

A Medida Provisória 661, editada na
quarta-feira 3, é o instrumento da nova
manobra. Autoriza a remanejar o su-
perávit financeiro de
2013 (despesas primá-
rias não realizadas no
exercício) para o buraco
do caixa previdenciário,
hoje já maior do que o
previsto no Orçamento
de 2014. Nunca tinha
sido feito esse tipo de
realocação. A contabi-
lidade criativa é pródi-
ga. E não se acanha.

Este final de ano é in-
superável em mudanças
de regras fiscais. Com a
MP 661, a questão do
superávit primário dei-
xou de ser a única al-

teração de grande porte na Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (LDO), embora
seja a maior. São muito preocupantes as
violações à responsabilidade fiscal, uma
das conquistas mais preciosas para a
administração pública do país. Causa es-
tupefação modificar o orçamento anual
no último mês do ano, como ocorreu em
relação ao superávit primário. Tem um
quê de venezuelização. Tanto fiscal, quan-
to ética. E com a parceria do Congresso!

A Medida Provisória 661 também en-
vereda por outro caminho polêmico.
Autoriza a União a conceder crédito de
até R$ 30 bilhões ao BNDES. Se por um
lado o Banco Central arrocha a política
monetária (eleva a taxa básica de juros a
11,75% ao ano), em contrapartida o
Tesouro expande o crédito subsidiado.
Será que essa briga vai continuar no

segundo mandato de
Dilma Rousseff? O efeito
é capaz de desmoronar
qualquer ajuste fiscal.

O Tesouro capta recur-
sos por meio de títulos
que remuneram os in-
vestidores no mínimo
com a taxa Selic, a
11,75% anual. Já o BN-
DES paga os emprésti-
mos da União pela Taxa
de Juros de Longo Prazo
(TJLP), a 5% ao ano.
Quem arca com a di-
ferença é a população,
sobrecarregada com pe-
sados impostos.

Governos
inovadores

Evandro Milet
É empresário e escreve neste espaço, quinzenalmente, às sextas-feiras

Falta muito para termos máquinas governamentais
eficientes, mas lideranças esclarecidas, inovação e
pessoal qualificado podem contribuir bastante

Em 2006, por sugestão e em parceria com
o Sebrae, o governo do Estado, por in-
termédio da Secretaria de Gestão e Re-
cursos Humanos, implementou um pro-
grama inovador de formação de em-
preendedores no governo. O Empretec,
curso de 60 horas, ensina as características
básicas do empreendedorismo, funcio-
nando como um poderoso mobilizador de
iniciativas. Mais de 2 mil servidores es-
taduais e municipais foram capacitados.
Alguns tomaram o rumo de tocar a própria
vida, montando negócios – e isso é válido
–, porém a maioria ficou no governo
contribuindo com uma nova visão.

O curso injeta conceitos de iniciativa,
busca de oportunidades e desafios, per-
sistência, comprometimento, planeja-
mento e monitoramento, qualidade e efi-
ciência, cumprimento de prazos, busca
obsessiva de informações, persuasão e
rede de contatos, independência e au-
toconfiança. Esses conceitos, fundamen-
tais para quem quer ter sucesso na área
privada, são perfeitamente úteis para ser-
vidores, muitas vezes criticados por com-
portamentos passivos, descompromissa-
dos, ineficientes e de baixa colaboração.

Essa é uma iniciativa, que se soma a
muitas outras, adotadas hoje em várias

instâncias governamentais, para au-
mentar a eficiência da área pública.
Entre elas a adoção da meritocracia,
indicadores, medição e divulgação de
resultados, planejamento estratégico e
de longo prazo, gerenciamento de pro-
jetos e processos, informatização e prin-
cipalmente foco no cliente, o cidadão.

Novas formas de organização foram de-
senvolvidas e implementadas, apesar da
resistência de setores atrasados. As or-
ganizações sociais, forma mais ágil de atua-
ção com a participação do terceiro setor nas
áreas de educação, saúde, cultura, meio
ambiente, ciência e tecnologia, estabele-
cidas por lei em 1998, vêm sendo usadas em
todo o país. A privatização de setores, com a
criação de agências reguladoras e fisca-
lizadoras que transferem para a área pri-
vada a execução, porém mantendo um
controle da sociedade, tem resultados que
mudaram até a forma de pensamento mais
conservador da esquerda.

Outro exemplo são as PPPs – Parcerias
público-privadas – onde projetos im-
portantes para os quais o governo não
tem recursos e também não seriam
rentáveis para exploração pela inicia-
tiva privada, são tocados em parceria. O
governo entra com uma parte suficiente
para viabilizar um retorno razoável para
a área privada investir. Aliás, a primeira
lei municipal de PPPs no Brasil foi
aprovada em 2004 em Vitória.

Falta muito para termos máquinas
governamentais eficientes, mas lideran-
ças esclarecidas, inovação e pessoal
qualificado podem contribuir bastante.
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Consumo de água: é
preciso mudanças já

Luiz Cláudio Mazzini Gomes
É arquiteto e construtor

A indústria da construção vem dando a sua contribuição por meio de projetos sustentáveis

A proximidade do verão coloca em pauta
um tema cada vez mais relevante na
nossa sociedade: a água. Neste período, o
consumo de água tratada tende a crescer
com o aumento da temperatura. No caso
de cidades litorâneas, como Guarapari,
Piúma, Anchieta e Conceição da Barra, a
chegada de turistas é outro fator que
contribui para elevar a demanda.

Em alguns locais do país com queda no
nível dos reservatórios, algumas me-

didas já vêm sendo adotadas para coibir
a elevação do consumo e estimular a
economia de água. Desconto na conta
para quem economizar o recurso e
multa para aqueles que utilizam água
tratada para a limpeza de veículos ou de
calçadas são algumas delas.

Neste cenário, a indústria da construção
vem dando a sua contribuição por meio
de projetos sustentáveis. No Espírito San-
to, já existe edifício com selo de sus-

tentabilidade da Caixa, o Casa Azul,
concedido a empreendimentos habita-
cionais que priorizam economia de re-
cursos naturais, entre outros itens.

No residencial capixaba, há coletores de
água de chuva, que pode ser reapro-
veitada nos jardins ou para limpeza das
áreas comuns, além de torneiras e vál-
vulas de baixo consumo de água, para
citar alguns exemplos. Esse tipo de imó-
vel vem sendo cada vez mais procurado
pelo consumidor, se tornando uma ten-
dência no mercado imobiliário.

Em condomínios e casas já existentes,
uma revisão hidráulica pode contribuir em
muito para a economia de água. Uma
medida interessante é a instalação de
redutores de vasão em chuveiros e tor-
neiras. Esses dispositivos podem ser sim-

ples ou sofisticados, como as torneiras
automáticas ou com leitores fotoelétricos.

A troca de vasos sanitários também
gera considerável economia. Há bacias
e válvulas mais antigas que chegam a
despejar 20 litros em uma única des-
carga. Posteriormente, foram lançados
produtos com consumo entre 10 e 12
litros, mas hoje já é possível encontrar
vasos mais “inteligentes’ que utilizam
apenas 4,8 litros por descarga.

Em alguns casos, podem ser feitos
estudos para instalação de hidrômetros
de medição individualizadas nos em-
preendimentos já construídos.

Todas essas medidas, além de repre-
sentar uma redução significativa em
nosso passivo hídrico, vão contribuir
para um mundo mais sustentável.
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